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Ementa 

O curso tem como objetivo principal desenvolver reflexões teórico-metodológicas sobre 

pesquisas etnográficas em diferentes tipos de instituições e organizações. Seu 

desenvolvimento se dará por meio da leitura e discussão em sala de aula de monografias 

inteiras, alternando com leitura de artigos e capítulos de livros sobre abordagens teóricas de 

instituições e do Estado, bem como sobre metodologias de pesquisa e formas de produção 

de conhecimento nestes contextos e nas sociedades complexas de forma mais ampla. Nessa 

perspectiva, serão focalizadas (os): 

1. As diferentes abordagens sobre organização, instituição e processos de 
institucionalização; 

2. Os desafios da relação entre teoria e pesquisa específicos às investigações de campo 
em sociedades complexas, com foco nas experiências em organismos estatais 
(legislativos, judiciários, executivos), mas podendo incluir também estudos sobre 
organizações não governamentais (sociais, de mercado etc.); 

3. As possibilidades e os limites das pesquisas realizadas à luz de enfoques teórico-
metodológicos diversos, a partir da leitura de etnografias e artigos (análise de 
interações sociais, de processos de desenvolvimento de mais longa duração, da 
linguagem em ação, de processos rituais etc.); 

4. A forma como se dá a construção das análises no diálogo entre, por um lado, 
etnografia e construção conceitual, e, por outro, entre pesquisadores e pesquisados 
nos diferentes trabalhos lidos no curso. 

A avaliação será realizada considerando o empenho e compromisso dos alunos ao longo do 
curso (aferidos pela realização das leituras, pela participação nas discussões em sala e pela 
apresentação de um seminário) e a entrega de um trabalho escrito individual ao final da 
disciplina (conforme o cronograma abaixo).  A menção final será composta da seguinte 
maneira: 20% desempenho ao longo do curso; 80% trabalho escrito individual. 

Cronograma 

1a aula: 11/3* - Apresentação do programa  
Parte I – Reflexões sobre organizações, instituições e processos de institucionalização 

2ª aula: 18/3   
Durão, Susana; Lopes, Daniel S. Introduction: Institutions are us? Social Anthropology 

2011(19), 4 363-377 
Wright, Susan. Culture in anthropology and organizational studies. In: Wright, Susan (ed.). 

Anthropology of organizations. London: Routledge. 1994. 
Teixeira, Carla; Castilho, Sérgio. Etnografia em organizações e instituições: sobre o que 

estamos falando? In: Teixeira, Carla; Sérgio Castilho. Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada: etnografia de uma instituição. Brasília: IPEA (prelo) 

3ª aula: 25/3   

Smith, Dorothy E. Institutional ethnography: a sociology for people. Lanham: Altamira Press. 
2005 [p. 7-73] 
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4a e 5ª aula: 01* e 08/4 

Douglas, Mary. Como as instituições pensam. São Paulo: EDUSP. 1998. 

Parte II – Leituras etnográficas 1  

6a aula: 15/4 [a definir] 

7a aula: 22/4 
Lopes, Daniel S. et al. 2017. O Estado por dentro: Uma etnografia do poder e da administração 

pública em Portugal. Lisboa: Fundação Francisco Manuel dos Santos. 

8a aula: 29/4  
Burchell, Graham et al (ed.). The Foucault Effect. Studies in governmentality. Chicago: The 

Univ. of Chicago Press. 1991. [definir capítulos] 
9a e 10a aula: 06*e 13/5 

Latour, Bruno. The making of law. An ethnography of the Conseil D’État. Cambridge: Polity 
Press, 2010. 

Parte III – Desafios ético-metodológicos 

11a aula: 20/5 

Nader, Laura. Up the anthropologist – perspectives gained from studying up. In: Reinventing 
anthropology, Dell Hymes (Ed.). N.Y.: Pantheon Books. 1972.  

Teixeira, Carla; Cruvinel, Lucas; Fernandes, Renato. Notes on lies, secrets, and truths in the 
Brazilian Congress: the 2016 process of impeachment. Current Anthropology 
(no prelo) 

Vianna, Adriana. 2014. Etnografando documentos: uma antropóloga em meio a processos 
judiciais. In: Castilho, S., Souza Lima, A., Teixeira, C. (ed.). Antropologia das 
Práticas do Poder: reflexões etnográficas entre burocratas, elites e corporações. Rio de 
Janeiro: ContraCapa; FAPERJ, pp. 43-70. 

12a aula: 27/5 

Marcus, George. Ethnography in/of the world system: the emergence of multi sited 
ethnography. Annual Review of Anthropology, 24:95-117, 1999.  

Fergunson, James. Novelty and Method. Reflections on global fieldwork. In: Coleman, 
Simon and Pauline von Hellermann (ed.). Multi-sited ethnography. Problems 
and possibilities in the translocation of research methods. New York: Routledge, 
2011, pp.194-207. 

Brettell, Caroline B. (ed.). When they read what we write. The politics of ethnography. Westport: 
Bergin & Garvey, 1993 [definir capítulos] 

 
Parte IV – Leituras etnográficas 2 [a definir] 

13a aula: 03/6* 

14a aula: 10/6 

Parte V – Estado: a instituição das instituições? 

15a aula: 17/6 

Bourdieu, Pierre. “Espíritos de Estado: gênese e estrutura do campo burocrático”. In: 
Razões Práticas. Sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus. 1996. 

Abrams, Philip. “Notes on the difficulty of studying the State (1977)”. Journal of 
Historical Sociology, 1 (1):58-89. 1988. 

 

Leituras (Bibliografia de referência) 

Etnografias: 

Abélès, Marc. La vie quotidienne au Parlement européen, Paris, Hachette, 1992. 

Abreu, Luiz Eduardo. Os labirintos do Minotauro. Tese de Doutorado em Antropologia, 
PPGAS/DAN, UnB. 2000. 
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Baaz, Maria Eriksson. The paternalismo of partnership. A postcolonial reading of identity in 
development aid. London, New York: Zed Books. 2005. 

Babul, Elif M. Training Bureaucrats, Practicing for Europe: Negotiating Bureaucratic 
Authority and Governmental Legitimacy in Turkey. PoLAR: Vol. 35, No. 1. 2012. 

Bezerra, Marcos Otávio. Em nome das “bases”: política, favor e dependência pessoal. Rio de 
Janeiro: Relume-Dumará, 1999. 

BONET, Octavio. Os médicos da pessoa. Um olhar antropológico sobre a medicina de família no 
Brasil e na Argentina. Rio de Janeiro: 7Letras, 2014. 

Bronz, Deborah. Empreendimentos e empreendedores: formas de gestão, classificações e conflitos a 
partir do licenciamento ambiental, Brasil, século XXI, Tese de Doutorado em Antropologia, 
MN/PPGAS/UFRJ, 2011. 

Castilho, Sérgio Ricardo R. “Marketing político”: a construção social do “mercado eleitoral” no 
Brasil (1954-2000). Rio de Janeiro: 7 Letras:Faperj, 2013.  

Desrosières, Alain. The politics of the large numbers. A history of statistical reasoning. Cambridge: 
Harvard University Press, 1998. 

Fleck, Ludwik. Genesis and development of a scientific fact. Chicago: The University of Chicago 
Press, 1979 [1935]. 

Gellner, David N.; Hirsch, Eric (Ed.). Inside Organizations. Anthropologists At Work. Oxford: 
Berg, 2001. 

Greenwood, Royston et al. (Ed.). The SAGE Handbook of Organizational Institutionalism. Los 
Angeles: Sage, 2008. 

Gupta, Akhil. Red Tape: Bureaucracy, Structural Violence, and Poverty in India. Durham: Duke 
University Press, 2012. 

Gusterson, Hugh. Nuclear rites. A weapons laboratory at the end of the Cold War. Berkeley: 
University of California Press. 1998. 

Harper, Richard H. R. Inside the IMF. An ethnography of documents, technology and 
organizational action. New York: Academic Press, 1998. 

Hertz, Ellen. The trading crow. Na ethnography of the Shanghai stock market. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1998. 

Hochman, Gilberto. De inapinários a cardeais da previdência – a lógica da ação de uma elite 
burocrática. Dissertação de Mestrado em Ciência Política, IUPERJ. 1990. 

Kant de Lima, Roberto. A polícia da cidade do Rio de Janeiro: seus dilemas e paradoxos. Rio de 
Janeiro:  Editora Forense, 1995. 

Latour, Bruno e Woolgar, Steve. 1997. A Vida de Laboratório. A Produção dos Fatos Científicos. 
Rio de Janeiro: Relume Dumará. 

Lewis, David; Mosse, David (ed.). Development brokers and translators: the ethnography of aid 
and agencies. Bloomfield: Kumarian Press 

Menezes, Rachel A. Difíceis Decisões: etnografia de um Centro de Tratamento Intensivo. Rio de 
Janeiro: Ed. Fiocruz. 2006. 

Mosse, David. Cultivating development. An ethnography of aid policy and practice. London/New 
York: Pluto Press, 2005. 

Nadasdy, Paul. Hunters and Bureaucrats: Power, Knowledge, and Aboriginal-State Relations in the 
Southwest Yukon. Vancouver: UBCPress, 2003. 

Ong, Aihwa; Collier, Stephen J. (ed.). Global Assemblages. Technology, politics, and ethics as 
anthropological problems. London: Blackwell Publishing, 2007. 

Reeves, Madeleine et al. (ed.). Ethnographies of the State in Central Asia. Performing politics. 
Bloomington: Indiana University Press, 2014. 

Riles, Annelise. (ed.). Documents: Artifacts of Modern Knowledge. Michigan: University of 
Michigan Press, 2006. 

_____________. The network inside out. Ann Arbor: The University of Michigan Press, 2000. 
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Souza Lima, Antonio Carlos. Um grande cerco de paz. Poder tutelar, indianidade e formação 
do Estado no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1995. 

_________________________. (org.). Gestar e gerir. Estudos para uma antropologia da 
administração pública no Brasil. Rio de Janeiro: Relume-Dumará. 2002. 

Shore, Cris; Susan Wright (ed.). Anthropology of Policy. Critical perspectives on governance and 
power. London: Routledge, 1997.  

Teixeira, Carla C. A produção política da repulsa e os manejos da diversidade na saúde 
indígena brasileira. Revista de Antropologia (São Paulo). 2012. 

_______________. “Fundação Nacional de Saúde. A política brasileira de saúde indígena 
vista através de um museu”. Etnográfica 12 (2): 323-351. 2008. 

______________. A honra da política: decoro parlamentar e cassação de mandato no Congresso 
Nacional (1949-1994). Rio de Janeiro: Relume-Dumará. 1998. 

Toniol, Rodrigo. Do espírito na saúde. Oferta e uso de terapias alternativas/complementares 
nos serviços de saúde pública no Brasil. Tese [Doutorado 
em Antropologia]. Porto Alegre: UFRGS. 2015. 

Vianna, Adriana. Limites da menoridade. Tese de doutorado. PPGAS, Museu Nacional, UFRJ. 
2002. 

Instituições e Estado: 

Abélès, Marc. “Political anthropology: new challenges, new aims”. International Social Science 
Journal, 153:319-32. 

Barnes, J.A. A pack of lies: Towards sociology of lying. Cambridge: Cambridge Univ. Press. 1996. 

Barry, Andrew et al. (ed.). Foucault and Political Reason: Liberalism, Neo-Liberalism, and 
Rationalities of Government. Chicago: The University of Chicago Press, 1996. 

Bourdieu, Pierre. Sobre o Estado: Cursos no Collège de Freance (1989-92). Rio de Janeiro: 
Companhia das Letras, 2012. 

Chatterjee, Partha. “Populações e sociedades políticas”; “A política dos governados”. In: 
Colonialismo, modernidade e política. Salvador: EDUFBA, CEAO. 2004. 

De Swaan, Abram. In Care of the State. Health care, education and welfare in Europe and the USA 
in the modern era. New York: Oxford Univ Press. 1988.   

Foucault, Michel. Seguridad, territorio, población. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica. 
2007. 

______________. Nascimento da biopolítica. Lisboa: Martins Fontes. 2008. 

Teixeira, Carla e Antonio Carlos de Souza Lima. “A antropologia da administração e da 
governança no Brasil: área temática ou ponto de dispersão?”. In: Carlos Benedito Martins e 
Luiz Fernando D. Duarte (org.), Horizontes das ciências sociais no Brasil: Antropologia. São 
Paulo: Anpocs. 2010. 

Sharma, Aradhana; Akhil Gupta (ed.). The anthropology of the state: a reader. Malden, MA: 
Blackwell Publ., 2006. 

Simmel, Georg. “The secret and secret society”. In: The sociology of Georg Simmel. New York: 
The Free Press. 1964.  

Weber, Max. “Burocracia”. In: Max Weber. Ensaios de sociologia. Hans Gerth e Wright Mills 
(org.). Rio de Janeiro: Zahar Ed. 1974. 

___________. Ciência e Política. Duas vocações. São Paulo: Ed. Cultrix. 1999. 

Reflexões metodológicas: 

Beviláqua, Ciméia ; Leirner, P. C. . Notas sobre a análise antropológica de setores do Estado 
brasileiro. Revista de Antropologia (São Paulo), São Paulo, v. 43:2, p. 105-140, 2000. 

Comaroff,  Jean; John Comaroff. Ethnography on an Awkward Scale: Postcolonial 
Anthropology and the Violence of Abstraction. Ethnography, June 2003; vol. 4, 2: pp. 147-179. 

Cunha, Olivia. M. Gomes da. Tempo Imperfeito: etnografia do arquivo. Mana (Rio de 
Janeiro) , Rio de Janeiro, v. 10, n.2, p. 287-322, 2004. 

http://lattes.cnpq.br/4525832833791990
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Ferguson, James; Akhil Gupta. Spatializing States: Toward an Ethnography of Neoliberal 
Governmentality. American Ethnologist 29 (4). 2002.  

Greenhouse, Carol J. et al. (ed.). Ethnography in Unstable Places. Everyday lives in contexts of 
dramatic political change. London: Duke Univ. Press. 2002. 

Gupta, Akhil; James Ferguson . “Beyond ‘culture’: space, identity, and the politics of 
difference”, Cultural Anthropology 7. 1992. 

Leirner, Piero C.  A etnografia como extensão da guerra por outros meios: notas sobre a 
pesquisa com militares. Mana (UFRJ. Impresso) , v. 15, p. 59-89, 2009. 

Strang, Veronica. “A Happy Coincidence? Symbiosis and Synthesis in Anthropological and 
Indigenous”. Current Anthropology, Vol. 47, No. 6 (December 2006), pp. 981-1008. 

Dossiês temáticos 

Tracés. Revue des Sciences Humaines. 17/2009. “Que faire des institutions?”. 
http://traces.revues.org/4181 

 


